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RESUMO 

 

A encefalite pode ser definida como inflamação do parênquima cerebral, podendo ter 

etiologia autoimune, paraneoplásica ou infecciosa. Entretanto, a principal causa da 

encefalite é a infecciosa, especificamente a de origem viral. A encefalite viral possui 

elevadas taxas de morbidade, pode gerar sequelas neurológicas permanentes e, 

dependendo do vírus, também ter uma alta taxa de mortalidade. Este estudo tem o 

objetivo de analisar a epidemiologia da morbimortalidade hospitalar das encefalites 

virais no Brasil, de 2015 a 2024. Para tanto, foi realizado estudo epidemiológico de 

série temporal, com dados secundários extraídos do DATASUS, órgão vinculado ao 

Ministério da Saúde. Os dados coletados foram tabulados em Excel e analisados 

estatisticamente. No período de 2015 a 2024, foram observadas 20.292 internações 

por encefalite viral no Brasil, sendo o ápice alcançado em 2019 (n=2436) e a região 

Nordeste (n=8179) a que apresentou o maior número de internações. Por sua vez, a 

região Sudeste foi a região que apresentou a maior média de permanência (n=11,6) 

e o maior valor médio (n=R$ 2.634,13) de gastos por internação, enquanto a região 

Nordeste (n=R$ 16.022.032,4) foi a responsável pelo maior valor total de gastos com 

internação. No tocante ao perfil, a população mais acometida foi a de sexo masculino, 

de raça parda e na faixa etária de 1 a 9 anos. Quanto aos óbitos, o ano de 2016 

(n=144) foi o que apresentou o maior número de mortes, e a região Nordeste (n=470) 

foi a que teve o maior número de vítimas. Tendo o maior número de óbitos ocorrido 

entre a população de sexo masculino, de raça parda e na faixa etária de 30 a 39 anos. 

Diante disso, observa-se a importância do presente estudo epidemiológico sobre a 

morbimortalidade da encefalite viral no Brasil. Visto que, o monitoramento e o combate 

a doenças virais, das quais podem resultar complicações neurológicas graves como 

a encefalite, é um objetivo que deve ser perseguido pelas autoridades gestoras do 

Sistema Único de Saúde. 

 

Palavras-chave: Encefalite viral; Mortalidade; Internação Hospitalar; Epidemiologia; 

Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Encephalitis can be defined as inflammation of the brain parenchyma and may have 

an autoimmune, paraneoplastic or infectious etiology. However, the main cause of 

encephalitis is infectious, specifically viral. Viral encephalitis has high morbidity rates, 

can generate permanent neurological sequelae and, depending on the virus, also have 

a high mortality rate. This study aims to analyze the epidemiology of hospital morbidity 

and mortality of viral encephalitis in Brazil, from 2015 to 2024. For this purpose, a time 

series epidemiological study was carried out, with secondary data extracted from 

DATASUS, an agency linked to the Ministry of Health. The collected data were 

tabulated in Excel and statistically analyzed. Between 2015 and 2024, 20,292 

hospitalizations due to viral encephalitis were observed in Brazil, with the peak being 

reached in 2019 (n=2,436), and the Northeast region (n=8,179) had the highest 

number of hospitalizations. In turn, the Southeast region had the longest average 

length of stay (n=11.6) and the highest average cost (n=R$ 2,634.13) per 

hospitalization, while the Northeast region (n=R$ 1,602,032.4) accounted for the 

highest total cost of hospitalization. Regarding the profile, the most affected population 

was male, brown, and aged 1 to 9 years. Regarding deaths, 2016 (n=144) had the 

highest number of deaths, and the Northeast region (n=470) had the highest number 

of victims. The highest number of deaths occurred among the male population, of 

mixed race and in the age group of 30 to 39 years. In view of this, the importance of 

the present epidemiological study on the morbidity and mortality of viral encephalitis in 

Brazil is observed. Since, the monitoring and combating of viral diseases, which can 

result in serious neurological complications such as encephalitis, is an objective that 

must be pursued by the management authorities of the Unified Health System. 
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